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O Governo Federal finalmente resolveu intervir no mercado de algodão. Irá disponibilizar R$100 milhões de reais 
para AGF - Aquisição do Governo Federal. Este recurso será suficiente para adquirir aproximadamente 50.000 
toneladas de pluma.

Após um período de relativa estabilidade, março e abril,  as cotações da pluma no mercado interno 
estão em queda, que se acentuou nas duas últimas semanas. Em meados de Abril, a cotação da arroba de pluma, 
tipo 6, posto fábrica em são Paulo e com 8 dias de prazo para pagamento, era de R$30,44. Ontem, o mesmo 
índice, foi de R$ 28,65, que corresponde à uma redução de 5,88%.

No dia da divulgação das medidas, mais de 95% da safra paranaense já havia sido colhida e mais de 
70% comercializada.  Lembramos que,  no Paraná,  os  cotonicultores tradicionalmente vendem o algodão em 
caroço.

Consideramos que a medida pode ser benéfica ao mercado, mas que deveriam ter sido lançada antes. 
No início da colheita, primeira semana de março, o produtor paranaense recebia pela arroba de algodão em 
caroço, R$ 9,00 e na semana passada, R$8,10.

O preço ainda se mantêm acima do preço mínimo (R$8,00/@), porém isto não significa que o produtor 
está tendo lucro, pelo contrário, este nível de preço, dependendo da produtividade,  não cobre os custos 
variáveis que, em abril, foi estimado por este Departamento, em R$1.307,00 para uma produtividade de 2000 
Kg/ha ou R$8,71/arroba.

Esperamos que, “na hora de dividir o bolo” entre os Estados produtores, o Paraná não seja esquecido, 
uma vez que é o quarto Estado produtor, só perdendo para os Estados da região Centro Oeste. Aproveitamos 
para alertar da necessidade de corrigir o Preço Mínimo, o qual está defasado, relativamente ao custo de 
produção.

   


